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A P R E S E N T A ç A O

Com o início dos trabalhos de abertura da rodovia
Transamazônica, houve a preocupação do IPEAN em realizar
qUlsas em ritmo acelerado.

pes- --

Os largos conhecimentos de seus t~cnicos a respe~
to de assuntos amazônicos facilitou a tarefa de es·tudar a gr~
de faixa aberta com a construção da rodovia.

O primeiro passo foi a prospecçao dos solos a ní
vel explorat6rio realizada entre Estreito e Itaituba dando a
conhecer as reais possibilidades dos solos da ~rea. Posterior
mente foi concluído o estudo entre Itaituba e Rio Branco do
Acre.

Dezenas de experimentos foram instalados nas di
versas unidades pedo16gicas com o 8bjetivo de se determinar
quais as me Lhor-e s fórmulas de fertilização e de praticas eu I
turais que devem ser empregadas pelos colonos.

A preocupação do IPEAN era a imediata
de seus resulta~os, por isso dois estudos sobre os
~rea foram de pronto publicados al~m de resultados
mentos de adbbação com a cultura do milho.

divulgação
solos da
de experi

No momento estamos divulgando o presente relat6
rlO que traz uma s~rie de dados muito importantes delineados
e instalados.

Deste modo, temos a imensa satisfação em entregar
aos t~cnicos e demetis usu~rios da pesquisa os mais recentesl~
sultados experimentais colhidos ao longo da rodovia Transama

~ .zonlca.
Bel~m, 23 de dezembro de 1974

..;..~~~~ ..~-F--,?- ~
ENG9 AGR9 fTALO CLAUDIO F~;si

DIRETOR DO IPEAN
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1 - INTRODUÇl\O

Com a abertura da rodovia Transamaz~nica, o Go
verno da Nação tomou a decisão de recomendar ao Ministério da
Agricultura a aplicação de todos os seus recursos disponíveis
na Região Norte, no sentido de acompanhar o seu desbravamento e
instalação com pesquisas gerais, de cunho ~ot~nico, pedo16gico,
clim~tico e fitotécnico

o presente trabalho Vlsa dar a conhecer o que
foi realizado pelo IPEAN nesses 4 anos de atividades em cumpri-
mento ~s Jfribuiç6es que lhe foram afetas.

Das pesquisas desenvolvidas participou todo o
corpo técnico da Instituição, grande parte de lTIodoefetivo, ten
do havido entre ela e outros 6rgãos um entrosamento satisfat6
rlO.

Como se sabe a rodovia ora estudada era carente
de pesquisas, principalmente no setor fitotécnico, obrigando o
IPEAN a desenvolver os 'trabalhos em car~ter de pioneirismo.

são apresentados resultados, alguns definitivos,
outros preliminares, de acordo com as prioridades da implanta
ção de determinadas pesquisas e das dificuldades de caráter g!::.
ral perfeitamente admissIveis.
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2 - PESQUISAS FITOTrCNICAS

-2-
VINCULADA AO MII~ISHRIO DA AGRICULTURA



EMBRAPA

2.1 - CULTUR!~ DO ARROZ

2.1.1 - Ensa i o Reg i ona 1 de Competi ção

Visando o aumento de produtividade, o,IPEAN ini
ClOU um trabalho de Introdução e Seleção de Variedades oriundas
dos grandes centros de pesquisa em arroz.

-Os resultados que se seguem sao preliminares,
mas, nos dão uma id~ia de como essas novas variedades poderão
influir na rizicultura na Transamaz~nica.

Usou-se o delineamento Blocos ao Acaso com 4 re
petições, ·num espaçamento de 30cm x 30cm com S seml cova. foram
instalados ensaios em Terra Roxa Estruturada, Latosol Amarelo e
Podz61ico Vermelho Amarelo. Não houve adubação. Os solos utili
zados apresentaram as seguintes características químicas na ca
mada superficial.
==================~=======-=======-========-=========-=====-=~=

f6sforo Potássio Ca ++ +l'1g++ Al+++
Unidade mg P20S mE% mEÇ>ó pH.ppm.

em 100g

Latosol Amarelo 8 27 4,1 0,0 5 ,6
Podz61ico Vermelho Amarelo 5 33 3,4 0,3 5,0
Terra Roxa Estruturada 5 82 10,1 0,0 6,8
===============================================================

RESULTADOS:

Na 2a. repetição do experimento, chegou-se as
seguintes conclusões: Em Latosol Amarelo as variedades que se
destacaram em produção foram:

IAC 1246
IAC 47
DAírJN

3.920 kg/ha
3.780 kg/ha
3.096 kg/ha

- 3-
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Em Terra Roxa Estruturada:

IAC 47
APURA
IAC 1246

4.817 kg/ha
4.600 kg/ha
3.626 kg/ha

Em Podz6lico Vermelhb Amarelo:

IAC 1246
DAWN
IAC 47

3.476 kg/ha
3.186 kg/ha
3.074 kg/ha

Em todas as unidades de solo usou-se como teste
munha a variedade CANELA DE FERRO cuja produção média em Lato
sol Amarelo, Terra Roxa Estruturada e Podz61ico Vermelho Amare
10 foi respectivamente 2.278 kg/ha, 2.097 kg/ha e 2.053 kg/ha,
significativamente inferior às boas variedades consideradas co
1J10 melhores em cada unidade de solo.

2.1.2 - Processos de Cultivo

2.1.2.1 - Densidade de Plantio em Linhas

Desenvolvendo trabalhos para determinação de me
lhores densidades e espaçamento de plantio foram instalados em
Terra Roxa Estuturada ensaios de densidade de plantio em linhas. . ~. . ~ ~vlsando o beneflclo de lavouras extenslvas onde esse metodo e
empregado e facilitando sua mecanização.

-ll-

A variedade utilizada foi IAC 47, usando-se o
delineamento de parcelas divididas com 4 repetiç~es onde os es
paçamentos forlnaram as parcelas principais e as densidades as
sub-parcelas.

VINCUI "DA AO MINISHrno DA AG~ICUL lURA



EMBAAPA

RESULTADOS:
Houve diferença na interação Espaçamento x . De~

sidade e os tratamentos que apresentaram maior produção foram:

30cm entre linhas com 75 sementes por metro li
near - 4.887 kg/ha.

45cm entre linhas com 45 sementes por metro li
near - 4.216 kg/ha.

60cm entre linhas com 45 sementes por metro li
near - 3.999 kg/ha.

2.1.2.2 - Densidade de Plantio em Covas

Procurando determinar o melhor espaçamento e o-melhor numero de sementes por cova para arroz de sequeiro em
Terra Roxa Estruturada existente na região da Transamazônica,
instalou-se ensaios com a variedade IAC 1246) usando-se o deli
neamen-tode parcelas divididas com 4 repetições em que os esp~
çamentos formaram as parcelas principais e as densidades as sub
parcelas.

RESULTADOS:

Apesar de ser repetidoem dois tipos de solo, em
dois anos diferentes, 1972 e 1974, este ensaio n~o tem demons
trado uma influência significativa de espaçamento de arroz em
covas e a produç~o. Os espaçamentos usados tem variado entre
60cm x 30cm (55.555 covas/ha) e 30cm x lOcm (333.333 covas/ha).
Somente em 1974 em Latosol Amarelo o uso de 9 sem/cova se mos
trou significativamente inferior ao de 3 ou 6 sementes/cova.

- 5-
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2.1.2.3 - Interação de r~etodo de Plantio, Espaçamento e Cultivar

Procurando esclarecer umas anomalias obtidas em
experimentos de espaçamento em covas e linhas com diversas va
riedades de arroz e ensaio fatorial foi instalado para comparar
os efeitos de adubação, plantio em linhas ou covas, espaçamento
e variedades. Foram utilizados os espaçamentos em covas de 30cm
x 30cm e 30cm x 15cm (111.111 e 222.222 covas/ha respectivame~
te) e os espaçamentos em linhas de 45cm e 60cm entre linhas
(1.333.333 sem/ha"e 1.000.000sem/ha). ° plantio em covas utili
zou 5 sem/cova e o de linha utilizou 60 sem/metro linear. ° en
saio foi realizado num solo da unidade Latosol Amarelo Textura
pesada, localizado no Km 350 da Rodovia Transamazônica (municí
plO de Itaituba). ° solo apresentou as seguintes característi.. .cas qUlmlcas:
=======~============~========-============±-=-==============~===

. Fósforo -. Ca + Mg Al+++R~pet~ PotasslO
çao rngP20S pprn. (me/lOOg solo) (me/lOOg solo) pH.

em lOOg solo
1 1 53 1,1 1,7 4,1
2 1 47 1,8 1,2 4,2
3 1 82 1,3 1,8 4,0
4 9 135 5,7 0,0 5,1

===============================================================

RESULTADOS:

A an~lise estatística mostrou o efeito de m~to
do de plantio (linhas x covas) e de espaçamento ser significati
vo nos níveis de 1% e 5% respectivamente. Os efeitos de varieda
des (IAC 47 e IAC 1246), de adubação e das diversas interações
n~o alcançaram signific~ncia. As produções oriundas dos fatores
foram as seguintes:

1 - Efeito de variedade:
IAC 1!-7 3.283 kg/ha

-6-
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IAC 1246 3.175 kg/ha

2 - Efeito de método de plantio

Covas
Linhas

3.619 kg/ha
2.839 kg/ha

3 - Efeito de espaçamento com plantio em covas

30cm x 51cm 4.104 kg/ha
30cm x 30cm 3.135 kg/ha

4 - Efeito de espaçamento com plantio em linha

60cm entre linhas 2.699 kg/ha
45cm entre linhas 2.981 kg/ha

2.1.2.4 - Interaçâa de Espaçamento e [paca de Aplicação de Ni
tragênio.

Foi realizado em duas áreas da mesma unidade de
solo, mas com 300 Km de distância entre Sl, um ensalO em que 3
espaçamentos de arroz plantado em covas foram testados com 5 es
quemas de aplicação de nitrogênio, sendo: 1) todo na época de
perfilhação máxima, 2) todo na época da formação dos primórdios
florais, 3) metade nas duas épocas, 4) 2/3 na ~poca de perfilha
ção e 1/3 na época de início dos primórdios florais e 5) 1/3 na
época de perfilhação e 2/3 na época de início dos pri~órdiosflo
rais.

Foram utilizados duas cultivares, uma IAC 47 de
porte alto com baixa perfilhação, outra, CICA 4, com porte bai
xo e alta perfilhação.

RESULTADOS;

Apesar do baixo coeficiente de variação
trado nos dois ensaios, os resultados obtidos nas duas -areas

-7-
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foram completamente diferentes. No Km 350 (municIpio de Itaitu
ba), a cultivar CICA 4 não florou devido ao ciclo mais longo
desta cultivar, e,somente foram obtidos resultados com o culti
var IAC 47, cuja produção mostrou-se significativamente influen
ciada pelo espaçamento na forma seguinte:

Esp. (cm) Covas/ha Prod .O:.g/ha )

30cm x 30cm 111.111 2.972
25cm x 25cm 166.666 3.221
30cm x 15cm 222.222 3.464

dms = 116 kg/ha

A correlação entre nGmero de covas/ha e a produ
ção foi altamente significante. O efeito de ~poca de aplicação
de nitrogênio foi menos definido embora os esquemas de uma apli
cação se mostrassem significativamente superior ao tratamento
em que a quantidade de nitrogênio aplicado nas duas ~pocas foi
igual.

. .•.. .Embora os resultados obtidos no munlclplo de
Itaituba sejam coerentes com os obtidos no ensaio de interaç~o
de m~todos de plantio realizado "no mesmo municIpio, eles são
completamente diferentes dos obtidos na mesma unidade de solo
no Km 23.

Neste caso, todos os efeitos simples (cultivar,
espaçamento e ~poca de aplicação de nitrogênio) atingiram signi
fic~ncia. A interação entre fpoca de Aplicação e Espaçamento
tamb~m alcançou significãncia. Os efeitos simples e da intera
ção são relacionados a seguir:

-8-
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======================================~==========================
'P R O D U ç Ã O k g 1 ha

E S P A ç A M E N T O Efeito de

30 x 30 I 25 x 25 I 30 x 15 ép.de apli.

2.824 d 2.607 def, 2.206 g 2.545 h

3.438 ab 3.208 abc 2.898 cd 3.205 j

ESQUE~1A DE ADUBAÇÃO

Todo na época de perfilha
ção Ck )
Todo na época de início
dos prL~rdios florais

(B)

~12 na época A, 1/2 na 3.400 ab 2.921 cd 2.780 de 3.030 jl<
epoca B.
2/3 na época A 1/3 na 3.361 ab 3.158 b 2.515 ef 3.011 k~ ,
epoca B.
y3 na época A, 2/3 na 3.534 a 3.320 ab 2.387 fg 3.080 jl<
epoca B.
Efeito simples de espaç~ 3.311 e 3.057 fi 2.557 n
rrerrto ,

-------------------------------------------------_._-------------------------------------------------------------------------------
0alores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente
no nível de 5%) •

Não houve interação entre os tratamentos e cul
tivar embora as duas cultivares diferissem significativamente na
seguinte manelra.

IAC 1+ 7
CICA 4

3.281 kg/ha
2.GG9 l<g/hêl

dms = 559 kg/ha

2.1.2.5 - Comportamento de Diversas Cultivares de Arroz sdb Sis
tem a s d e C o n s o r c i a ç ã o e r~o n o c u 1 t u r a .

Predomina em todo o norte do Brasil, o sistema
de consorciação de culturas, principalmente com as cultur'as de
subsistência. Em gCr'al é reconhecido que embora este sistema pre
judique cada uma das culturas, em comparação ~ monocu1tura, a

- 9-
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produção total é superior à da monocultura.

Também interessa ver se as mesmas "~ .caracterlstl
cas da planta que favorece alta produtividade em condições de mo
nocultura também opera no sistema de consorciação. Um ensaio uti
lizando 6 cultivares de arroz, com diversos ciclos de creSClmen
to, tipos de porte, e quantidade de perfilhação foi instalado em
tr~s solos tipicos da Transamaz~nica: Podz61ico Vermelho Affiare~,
Terra Roxa Estruturada e Latosol Amarelo. As áreas de Podz61ico
Vermelho Amarelo e Terra Roxa apresentaram as seguintes caracte
rísticas quimicas na camada superficial:
===========================-=======-========-=========-=====--- ..

Fósforo Potássio Ca ++ +Hg ++ Al+++ pH.
mg/100g ppm. mE% mE%

Podzólico Vermelho Amarelo 1 107 0,5 7 ,2 4,7
Terra Roxa Estruturada 1 175 8,1 0,0 6 ,3===========~====================================================

----------------------

CULTIVAR

IAC 1246
IAC 47
IR 22
TEXAS PATNA
APUJ~A
CICA 4

As produções médias são apresentadas abaixo:

•

------------------------------------------------------ _.. - - - - - - - - .- - - - - - - ----------------- --_ .._------------
TERR/\ ROYA PODz6LlCO VErWJElRO lATOSOL Al1l\RELOESTRUTuRAD!'\. "AMA..RELO

Manocul Cansor t-1onocul Consor Monocul Censor- ~ - ~ - ~tura claçao tl..1ra claçao tUY\3. claçao
'------

2.705 c 291 c 1.580 l 1.201 m 3.173 p 1.445 s
3.269 d 552 a 877 j 637 n 3.066 p 1.215 s
1.026 h 669 a 613 jk 450 no 2.802 N 1.137 s
2.026 f 351 c 278 kl 324 no 2.097 qr 1.07.0s
1.276 g 380 bc 224 kl 240 no 1.562 r 759 s
1.240 g 52Lfab 77 1 168 o 1.538 r 607 s
2.13Lj. t 251 u 608 v 503 v 2.373 v: 1.031 xl'1éclia==================================~=====~=================~=====

(Valores seguidos pela mesma letra não se diferem significativ~'
mente ao nIve1 de 5%).

-10-
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Pode ser observado, que embora a conclJrc:iação
ocaSlone quedas consideráveis na produção, as mesmas cultivares
(IAC 1246 e IAC 47) destacam-se tanto em condiç~es de monocult~
ra como em cultura consorciada. Deve-se notar que as diferenças
entre cultivares são menores em condições de consorciação.

2.1.2.6 - Ensaio Fatorial N P K

Em 1974 foi realizado a terceira repetição do
ensalO fatorial de NPK em arroz de sequeiro em Terra Roxa Estru
turada. Da,análise estatística combinada dos três anos (1972,
1973 e 1974) foram tiradas as seguintes conclus~es:

Urnaresposta ~ aplicação de f6sforo ~ sempre ob
tida, embora a natureza da pesposta varie, sendo significativa
mente linear em 1973 e 1974 mas significativamente não linear
em 1972, conforme demonstra o quadro abaixo:

:::::=::=:2::========1===::~:~~~~:~:;~i=~~::~~;~:~~~:i:
O 2.899 1.870 4.041 2.937

60 kg/ha 3.581 3.577 4.722 3.960
120 kg/ha 2.961 3.711 4.611 3.761

===============================================================

Urnaresposta ~ aplicação nitrogênio foi obtida
somente em 1972. Dos rendimentos altos obtidos em 1974, podemos
supor que a área utilizada papa o ensaio tinha um teor re Lati V2..

merrte e.Lt;o deste nutriente.

A ~nica interação que atingiu signific~ncia foi
a de NK, somente em 1972. Neste ano, o nIvel mais alto do nitro
gênio produziu menos na presença do que na aus~ncia de pot~s
si.o . Em outros anos, este efeito não foi observado. O cocf i ci.cn
te de variação obtido em 1972 foi muito inferior do obtido em

-11-
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1973 e 1974, talvez permitindo a observaç~o de uns efeitos que
não podiam ser determinados com experimentos de menor precisão.
A produção mais alta e a falta de resposta ao nitrog~nio regi~ ':
trados em 1974 talvez possam ser atribu!dos a diferença no teor
de mat&ria org~nica porque as outras caracter!sticas do solo
não diferiram muito entre 1974 e 1972:

= = = = = ::::= :: = ::::::::::--::= ::::::::::::::::z z: :: :: :: = ::= ::= ::- ::= = :: = ::::= = = = - ::::= ::::::~-- = = = = ::
r6sforo Pot~ssio Ca+++Mg++ A1+++ pH.
mg/100g ppm. mE% mE%

1972
1974

5121 7,0 0,0 6,0
13 109 5,8 0,0 5,9

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2.1.2.7 - Fontes de Nutrientes

A fim de determinar se diversas fontes de nutri
entes teriam efeito na produção de arroz de sequeiro, foi insta
lado em Terra Roxa Estruturada um ensaio comparando diversas
combinações simples e c Lo r-e t o de potássio. O ensaio foi e xe cut a
do em 1973 e 1974 utilizando o cultivar IAC 1246. O solo da área

utilizado para o ensaio em 1974 apresentou as seguintes caracte
••• <- •rlstlcas qUlmlcas:

~:=::==::==::::::=-:::===::::=:==~===-====::===========l-=========-=======
losforo PotasslO C ++ M A1+++ H' a -I- ug p .mg P 2O5/ ppm. E o E o ._ m''Q m 'Q

100g solo

3 74 8,0 0,0 6 , 3~====~======~============~===========~======================~==
RESULT/\DOS:

Os resultados não apresentaram evid~ncia de que
as duas fontes de nj.trog~nio (sulfato de am;nia e ureia) nem de
fósforo (superfosfato triplo e superfosfato simples) diferisseo
entre si para a cultura do arroz visto que não houve diferença
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significativa entre eles em 1973 e em 1974. Estes resultados in
dicariam que não há deficiência de enxofre em Terra Roxa Estru
turada embora os tratamentos recebendo enxofre mostrassem dife
rença que não atingiu signific~ncia.

=====================~=========================================
PRODUÇÃO DE ARROZ C01'1CASCA (kg/ha)

1973 1974

Com enxofre 2.198 3.225
Sem enxofre 1. 874 3.152

dms = 423 kg/ha dms = 447 kg/ha-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2.1.2.8 - Nfveis de F5sforo

Devido a boa resposta ~ aplicação de fósforo ob
tida no ensalO fatorial, foi instalado um experimento em Terra
Roxa Estruturada a fim de determinar os nIveis mais econ~~icos
de fósforo para o arroz de sequeiro.

RESULTADOS:
-Somente sao apresentados os resultados de 1972

porque os ensaios de 1973 e 1974 não demonstraram nenhuma res
posta ao fósforo.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PRODUÇJ\O DE ARROZ E 1'1 kg/ha

Ni.ve i s de P205 (k gz h a ) Sem N K Com ' T KJ'I.;

----
O 2.435 1. 977

30 2.153 3.586
60 3.674 3.7Lfl
90 11- .420 3.755

120 4.268 5.477------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-13-
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A falta de resposta à aplicação de fósforo ob
servada em 1974 talvez possa ser explicada por diferença nas
áreas utilizadas para o ensaio, que apresentou nível de fósforo
relativamente alta:
------------------------------ ==========-==========-===========-=======-=====

Fósforo Potássio ++ +Mg ++ Al+++
P205/ Ca . pH.mg ppm. mE% mE%

100g solo

1972 3 74 6,8 0,0 6,1
197Lf 12 90 6,3 0,0 6,3

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2.2 - CULTURA DA CANA DE AÇUCAR

2.2.1 - Competição de Variedades, .

Foi instalado um experimento em solo da Terra
Roxa Estruturada, ocorrente na Rodovia Transamaz~nica, Km 101,
trecho AI tamira -Itai tuba, com o ob j et í vo de indicar as varieda
des mais adaptadas as condiç~es locais no que se refere ao ren
dimento agroindustrial e resist~ncia à pragas e doenças.

Neste experimento as variedades utilizadas fo
ram NA. 56/62, CB. 47--355, Co. 740, CB. 53-98, CP. 51/22, CD.
41-76, CJ3. 41-14, IAC. 51/134, Co. L113, Co. 775, IAC. 51/205,
CB. 40-69, CB. 40-260, IAC 52/326, CB. 40-77 e CB. 46-47.

° Delineamento experimental foi Blocos ao Acaso
com parcelas divididas com 4 repetiç~es, sendo as parcelas as
variedades e as sub-parcelas adubadas e n~o adubadas. ° plantio
foi feito em sulco de 10,00 metros de comprimento e o espaça~en
to entre sulcos de 1,40 metros, empregando-se uma lJu::;diade 21

rebolos por sulco.

Foi ministrado a adubação de
P20S e 60 kg K20/ha, sendo que a met ade do

60 kB N/ha, 120 kg
nitroG~nio foi
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aplicada em sulco no plantio e o restante em cobertura, 6 meses
ap6s o plantio; o f6sforo foi fornecido todo por ocasi~o do
plantio em fundaç20 e o potássio foi empregado nas mesmas condi
ç~es de aplicaç~o do Nitrofl~nio.

Ternos a registrar que neste ensalO houve uma le
ve incid~ncia de broca jovem EZasmopaZpusZignoseZZus~ por~m
n~o chegou a comprometer o bom andamento do ensaio, p01S foi
feito o controle com Diazinon 60-E, empregando-se a dosagem de-9ml/20 litros de agua.

\ , No quadro a segulr estão contidos os resultados
de Produção das variedades de Cana de Açucar emt/ha.

QUADRO 1 - ERsaio de Competição
de variedades, Terra
Roxa Estruturada, Rodo
via Transamaz~nica, Km
101, Altamira. 1973.

VARIEDADES NÃO ADUBADAS ADUBADAS

1 - NA. 56/62 170,387 264,881
2 - CB. 47/355 168,155 178,8G9
3 - Co. 740 131,250 149,702
4 - CB. 53-98 100,298 107,589
5 - CP. 51/22 172,Q70 174,256
6 - CB. 41-76 222,321 174,107
7 - CB. lj·1-14 162,351 136,458
8 - IAC. 51/13Q· 128,423 lQ5,536
9 - Co. 413 209,970 217,113

10 - Co. 775 159,51+2 238,2lP;
11 - IAC. 51/205 117,Ql1 122,917
12 - CI3. liO-69 156,101 198~958
13 - CB. 119-26O 110,565 152,976
lL.- IAC. 52/326 147,024 16Lj·,583
15 - CJ3 • 1+0-77 14!~,792 220,833
16 - CB. 46-117 160,268 20S,208------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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~Como mostra o quadro nao houve diferença slgn~
ficativa entre variedades e na interação variedades x adubação.
Apenas, com excess~o das variedades CD. 41-76 e CB. 41-14, no
tou-se diferença significativa dentro de cada variedade que
apresentaram melhor produção quando adubadas.

2.2.2 - Interação de Es~arnento c Variedade

Com o objetivo de de t er-mi.nar-o espaçamento ideal
para cana de açucar' foi realizado no ano de 1974, um exper'imen
to na Rodovia Transamazônica Km 101, t recho Al t am.i.r-a- Itai·tuba,
visando a\~e conseguir uma maior rentabilidade por unidade de
~r'ea cultivada, como tamb~m conhecer' a necessidade de mat~ria

. ..prlma pOr' ar'ea de plantio.

Em delineamento exper'imental de blocos ao acaso
com parcelas divididas e 4 r'epetiç~es, plantou-se as variedades
NA. 56-62 e CP. 51/22, nos espaçamentos de 1,10, 1,40, 1,70 e

2,00 metros entre os sulcos, sendo as parcelas os espaçamentos
e as sub-par'celas as variedades.

No plantio efetuou-se uma adubação na base de
80, 100 e 80 kg/ha de N, P205 e K20, respectivamente. Os role
tes fOr'am imunizados com uma solução fitossanit~rio de Aldrex 4
e Ar'etan FOr'te.

Obser'vaç~es r'calizadas r'egistr'ar'ama ocor'r~ncia
d} . Z Z Z' 72 d' d i J:'e )roca Jovem E a enio p a .p ue .ia no e e v -u e .• que e a.me a a'r o H..'l CO.0.

trolada com aplicaç~o de Diazinon numa dosagem dc 70 ml/Ioo li
...tros de agua.

~Resultados apresentados demonstraram nao h~ver
diferença estatfstica significativa entre os espaçamentos utili
zados, e nt r-et an't o evidenciou haver- uma di.f er-eriç a muito s i.gni fi,

cante ent r-c as variedades, sendo que a variedade CP. 51/22 COlY!

uma produção ele 1~19 ,ltG t/rJ2 foi cons i.der-ada melhor' que a
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variedade NA 56-62 que apresentou uma produç~o de 155,46 t/ha.

2.3 - CULTURA DO CAFt

2.3.1 - Unidade de Observação com Caf~ Caturra LC-7

Com o objetivo de estudar o comportamento do ca
feeiro, foi instalado na estaç~o Experimental da Transamaz;nica
Km 23, trecho Altamira-Itaituba, uma unidade de observaç~o para
determinar os melhores mé-todos de cultivo desta cultura na re

. -glao.

. A variedade utilizada foi a Caturra LC-7 (Ar~bi
cal plantada em solo de terra roxa em uma ~rea de 2.700m2 no

..•compasso de 3,50m x 2,50m e 2 pes por cova.

No plantio foi utilizado adubaç~o de 400g, 200g
e 80g por cova de farinha de osso, superfosfato simples e clore
to de pot~ssio respectivamente.

No primeiro ano a cada 2 meses aplicou-se 30g
por cova de sulfato de am;nio. Durante o segundo ano a adubaç~o
obedeceu a seguinte distribuiç~o: 50g de sulfato de am~nio,200g
de superfosfato simples e 60g por cova de cloreto de pot~ssio a
cada 2 meses.

Nos anos seguintes a adubaç~o obedecer~ o mesmo
esquema de aplicaç~o utilizado no 29 ano.

As observaç~es feno16gicas indicaram que a fIo
raç~o ocorreu a partir de setembro de 73, se prolongando até
agosto de 74, devido a abund~ncia de chuva na regi~o) por~m, as
melhores épocas dc floraç~o foram observadas nos meses de março
e abril/74.

-17-
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As melhores frutificações foram observadas nos
meses de malO e junho/74, ocorrendo a maturaç~o a partir do m~s
de março/74. Foi efetuada somente uma colheita na ~rea em obser
vaç~o quando os frutos se encontravam no est~gio de cereJa. A
produç~o obtida foi de 30 kg de sementes secas.

Diagnósticos preliminares .Lnd.i carn que a varieda
de apresenta um bom aspecto vegetativo, com abund~ncia de fo
lhas verdes, sem sintomas de defici~ncias minerais, entretanto,
quanto ao aspecto fitossanit~rio foi constatado a presença do
Bicho Mineiro (PeriZeuencoptera caffeeZa), sendo controlada com
a mistura de Diazinon 60-E, Dithane M-45 e Novapal ..

2.3.2 - Unidade de Observação com Caf~ Mundo Novo Lep 379/19

Com o objetivo de colher informações sobre o
comportamento do cafeeiro na r-e gí.áo Amaz oní.ca, foi instalada
uma unidade de observação) com a val~iedade de Café Mundo Novo
LCP 379/19 (Ar~bica), visando determinar os elementos capazes
de indicar m~todos de cultivo racional desta planta.

A variedade foi plantada em solo de terra
em uma ~rea de 4.800m2, sendo escolhido o sistema Renque

roxa
sem

sombreamento, no compasso de 4m x 1m com uma planta por cova.

No plantio foi utilizado uma adubaç~o por cova
na base de 200g de farinha de osso, 150g de superfosfato Slm
ples, 80g de cloreto de potEssio e 3 kg de es·terco curtido.

No 19 ano foi efetuada uma adubação nitrogenada
com s ulf at:ode amônio, sendo aplicado 30.c;/COVélno 29 e 49 rne s
após o plantio, e 40g/cova no fincl.ldas chuvas.

Para o 29 ano e nos anos subsequentes a a duba

ção será feita antes das chuvas na base de 50g,
cova de sulfato de arnon i.o, supcrfosfato simples

150g e 50g por
e c10reto de
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pot~ssio respectivamente, e ap6s o perIodo das chuvas aplicar
-se-á 50g/cova de sulfato de amônio e 30g/cova de cloreto de p~
tássio.

Foi efetuada somente uma colheita na área em ob
servaç~o quando os frutos se encontravam no estágio de cereja .
A produç~o obtida foi de 140 kg de sementes secas.

2.4 - CULTURA DO FEIJAO

2.4.1 - Controle Qufmico de Rhizoctonioze em Phaseolus

o malor fator limitando a produç~o de feij~o
(PhaseoZus vuZgaris~ L) na Transamazônica é certamente Rhizocto
niose causada por Rhizoctonia mi cv o e c l e ro t i a Hat z (Thanatephorus
cucumeris) (Frank) Donlc embora outras moléstias e pragas tambéw.
tenham import~ncia.

As perdas extensivas causadas por Rhizoctoniose
na Transamazônica justificam a realizaç~o de pesquisa para o de
senvolvimento de medidas de controle.

Cinco fungicidas: Benlate, Plantvax, Dithane
M-45, Oxicloreto de cobre e Captan foram testados para observar
suas efici~ncias relativas do controle da doença. Os dois tipos
de tratamentos foram pulverizaç~es 7 vezes e 4 vezes com cada
fungicida, incluindo um tratamento com pulverizaç~o 2 vezes fei
ta com Benlate seguida por 2 pulverizaç~es com Oxicloreto de co
bre.

RESULT;'\DOS:

Em orden de impor-tâ.ncia, Benlate, Plantvax, Di
thane Jvl-45) provaram ser superiores a Ox.i cLo r-et o de cobre e Ci::;J~

tan na reduç30 da incid~ncia da mo16stia"e no aumehto da prod~
ção. Os r-esuLtados dcmcnrt r-ar-ama .irie f et i.v.i da.de das pulveriz(]<;õ('~;
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durante os dias chuvosos. Das 4 pulveriiaç6es, uma n~o
efeito em virtude da chuva e das 7, apenas uma surtiu
Ias mesmas raz6es. Isto permitiu concluir que as 3
ç6es efetivas em 4 deram melhores resultados que uma
ç~o efetiva em 7.

surtiu
efeito p~
pulveriz~
pulveriz.§-.

A import~ncia do ajuste da ~poca da pulveriz~
ç~o na alteraç~o do curso da epidemia ~ revelado pelos resulta
dos.

2.4.2 - Ensaio Fatorial NPK

Este ensaio foi realizado em solo da
Terra Roxa Estruturada em 1972, 1973 e 1974.

unidade

Foram utilizados 3 níveis de fósforo, 3 níveis
de pot5ssio e 2 níveis de nitrog~nio. A variedade utilizada foi
RICO - 23.

RESULTADOS:

Embora o efeito de anos fosse significativo,n~o
houve interaç~o entre os tratamentos e anos. Os fatores estatis
ticamente significativos ao nível de 5% foram o fósforo e o nl
trog~nio. Os outros elemen-tos c as in-terações não a tingiram SJ-Z--

nific~ncia estatística.

Abaixo s~o dadas as m~dias dos tratamentos rece
bendo níveis diferentes de nitrog~nio e fósforo.

Efeito de fósforo:

kg P20S/ha
O

50

100

kg feijão/ha (m~dia de 3 anos)

1.165
1.425
1.L!9S
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kg N/ha

o
40

kg feij~o/ha (m~dia de 3 anos)

1. 293
1.430

2.4.3 - Níveis de Fósforo

Em 1972 e 1973 foram realizados ensalOS com 3
repetições em que foram testadas aplicações de 6 níveis de P20S
(O, 30, 60, 90, 120, 150 kg/ha) com a sem nitrogênio e potássio.° f6sfor~ foi aplicado na forma de superfosfato triplo.

RESULTADOS:

Houve resposta significativa à fósforo em ambos
os anos. Os aumentos de produç~o foram significativos com 30 e
60 kg de P20S/ha apenas e n~o podem ser recomendadas aplicações
de mais de 90 kg de P20S/ha. N~o houve efeito de interaç~o KK e
Bem de anos. Houve efeito significativo de interaç~o NK x anos.

Abaixo s~o apresentadas as médias de
para os dois anos:

produção

Efeito de P20S:

o 462 758
30 660 773
60 1.079 878
90 924 941

120 9l}2 1.060
150 1.110 921===============================================================
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2.5 - CULTURA DA MANDIOCA

2.5.1 - fompetição de Cultivares

Em 1971, o IPEAN instalou o primeiro experlffien
to de uma s~rie em que competem 7 (sete) cultivares regionais
selecionadas para diversas formas de apro~eitamento e 7 (sete)
outras, extra amaz3nicas, procedentes dos principais centros
mandioqueiros do paIs, as quais, submetidas durante 2 anos ~s
condiç~es eco16gicas do Estu~~io Amaz3nica, apresentaram boa ca
pacidade de adaptaç~o. Em ambos os locais os expeFimentos foram
instalados em latosol amarelo.

A sua instalaç~o em Terra Roxa Estruturada na
zona de Altamira, ~, assim, medida das mais interessantes, por
quanto, al~m de vir a fornecer dados orientativos para a insta
laç~o futura de mandiocais nesta zona, proporcionar~ ainda, ln
formaç~es sobpe o comportamento dos cultivares em condiç~es de
solo diferentes.

o delineamento experimental usado foi o de bl0
cos ao acaso com 4 repetiç~es e,foram colocadaS a competir 14
cultivares.

N~o houve aduhaç~o e o experimento foi instala
do em Terra Roxa Estruturada e colhido aos 12 meses de idade.

RESULTADOS:
~O ensalO nao decorreu nopmalmentc) tendo a SU2

execuç~o sido bastan"te afetada por v~rias ocorr~ncias desfavor5
veis: acentuado rndice de acarnarnento,ataque de anlIDalS silves
tr8s depredadores~ inundaç~o quase constante do terreno no p~
rrodo de muita chuva.
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Tais ocorr~ncias determinaram grande
do lIstand" com reflexos na produção.

. -varlaçao

Algumas cultivares apresentaram
zoavelmente bom, destacando-se Iracema, Lagoa e
mostraram-se na an~lise de vari~ncia superlores
mente a todas as demais.

rendimento ra
Jurará, as quais

significativa

No que se refere ~ produção de Rama, as cultiva
res Bubão, Pretinha e Lagoa mostraram superioridade significati.
va conforme a análise da vari~ncia. Apresentamos, a seguir, as
m~dias das melhores variedades em produção de raizes e ramas
neste primeiro ano de experimentação:

Produção de .•.
r-a i ze s :

IRACEVlA 33.333 kg/ha
LAGOA 30.667 kg/ha
JURARÁ 24.667 kg/ha

Produção de ~ama:
BUBÃO
PRETINHA
LAGOA

78.000 kg/ha
61. 333 kg/ha
57.000 kg/ha

2.5.2 - Ensaio de Espacamento

Em todo o longo trajeto da Transamaz5nica somen
te agora a mandioca começou a ser estudada experimentalmcnte,h~
vendo, em conscquência, a necessi ctade de ser dado logo .i.ni ci,o
~ investigação sobre processos de cultivo, dentre os qU21S des
taca-se pelo seu caráter prioritário, a determinação do espaç~
mento melhor a ser adotado.

Utilizou-se o delineamento cxperinental blocos
ao acaso com 5 repetiç~cs scnd6 utilizados 4 tratamentos e a
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variedade Inaj~. N~o houve adubaç~o sendo instalado o experlrne~
to em Terra Roxa Estruturada.

RESUL TfIDOS:

A exemplo do acontecido com o Ensaio de Competi
ç~o, a execuç~o do experimento n~o fo~ muito boa, face ~s incon
veni~ncias verificadas referentes ao acamamento, podrid~o das
raizes por excesso de água estagnada no solo e ataque de illlillBis
silvestres.

A análise estatIstica mostrou n~o haver diferen
ça significativa entre os tratamentos tanto em produç~o de ra
mas como de raízes.

A seguir apresentamos as m~dias dos tratamentos
em produç~o de raizes e ramas

Produção de raIzes:
1,OOm x 1,OOm 21.655 kg/ha
0,50m x 1,00m 20.094 kg/ha
1, SOm x 1,00m 14.567 kg/ha
2,OOm x 1,00m 14.477 kg/ha

Prodliç~o de ramas:
1,OOm x 1,00m 62.608 kg/ha
0,50m x 1,OOm 53.1Gl kg/ha
2,00nlx l,OOm 52.322 kg/ha
l,50m x 1,OOm 52.319 kg/ha

2.6 - CULTURA DO MILHO

2 . 6. 1 - E n s a i o Re 9:i o n é:i. 1 d e Co r~p e t i ç ã o

For~m realizados em 1974,
tiç~o de cultivares de milho em solos das

tres ensaios de co~p~
unidadec Terra

~24-
VINCULADA 1\0 /.'.iNISHP.IO DA AGP.ICULlUIU,



Estruturada, Podzólico Vermelho Amarelo e Latosol Amarelo textu. .•. .ra pesada. Os solos apresentaram as segulntes earaeterlstleas
.•. .qUlmlcas:

=~========================= =======-=======================1-===
Fósforo (me em 100g de solo) .
Hg P 20 5 pH
em 100g

solo Po t às s i,o Ca+Hg Alumínio

0,6 8,6 O ,O 6,1
0,2 5,2 0,0 5 ,8

0,3 0,4 7,2 4,2

Terra Roxa Estruturada 1

20
2

Latosol Amarelo pesado
Podzólico Vermelho Amarelo================~==============================================

RESULTADOS:

A produção dos di versos eul ti vares nas duas mas
foi a seguinte:

P R O D U ç Ã O (kg / ha)

=========================~====================:j-==~=============
Terra Roxa Latoso.l. AnêtY'210 Pcdzo'l i.co

CULTI VAR Estruturada pesado Vermelho A.r.are10

WP - 12 - II-Semi dentado 6.810 F 1.634 BCDE 1.231 G

Maya VI-Semi dentado 5.848 F 2.750 ABCDE 1.103 G

IAC IV-Semi dentado 5.807 F 2.G36 ABCD 1.079 G

Piramex 5.699 F

SRR Dur-o lt • 52 7 F 2.216 ABC 1. 046 G

SRR Dentado u , 505 F 3.187 AB
Azteca prOlífico 3.692 F 3.989 A 979 G
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
(Valores seguidos pela mesma letra n~o diferem significativame~
te) .

RESULTf\DOS:

Veri.f i.ca+ se a .i.rnpor-t auc i a da unidade do solo 112.

produção de milho, sendo de uma s i.gni.fi.c anc i.a muito maior do
que a da cultiv~r. Soroente na Terra Roxa Es·truturada uma boa
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produção de milho foi obtida. ü alto teor de alumínio
do na unidade Podzólico Vermelho Amarelo, com certeza
a baixa produtividade.

r-e gí.s t r-a

conduziu

2.6.2 - Nfveis de F6sforo

Este ensalO foi realizado .em Terra Roxa Estrutu
rada em 1972 e 1973. Foram utilizadas dosagens de P205 na forma
de superfosfato triplo nos níveis de O, 30, 60, 90, 120 e 150
kg/ha. Em ambos os anos, o nível de P2ü5 que conduziu a máxima
produç~o foi 120 kg/ha. Tamb~m houve interação significativa en
tre fósfo~6 e a presença de NK sendo que o melhor rendimento na
aus~ncia de nitrog~nio e potássio foi ao nível de 150 kg/ha de
P2Ü5. Na.presença de nitrog~nio e potássio o melhor rendimento
foi ao nível de 120 kg/ha de P2üS'
------------------------------------------------------------------------------ ------------------------------------------------
Nível de Rendimento de milho Ckg/ha)

1972 1973

Sem -i. NKI tlédia Sem NKI Com NKI Média
2.003 2.643 2.323 1+ 87 581 5 31~

3.110 2.835 2.973 367 954 661
3.265 3.591 3.'128 1.LJ25 1.140 1.283
3.621 2.885 3.253 1.524 1.123 1. 324
3.373 Lt.075 3.72 Ij. 1. 343 2.023 1.683
I}. 042 2.115 3.079 1.716 1. 420 1. 568

O

30
60
90

120
150

===========================================~==================~

-26-
VINCUt4[)!, AO 1,111-11510;10DA AGllIClILTURf\



3 - PESQUISAS ZOOrrCNICAS
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3.1 - FORRAGEIRAS

3.1.1 - Estudo Comparatjvo Entte Variedades e Híbridos de Capim
Elefél,ntc (Pennisetum p u rp ure um , Schum).

Este ensa10 V1sa determinar em termos de prod~
ç~o quantitativa (peso seco por unidade de ~rea) e qualitativa
(composiç~o quimica), a melhor ou melhores variedades e hibri
dos de capim elefante para produção de forragelTI em capineira.

Foi instalado em Podz61ico Vermelho Amarelo Dis
tr6fico, apresentando as seguintes características: pH em ~gua

+++ ++ ++4,3; Al 1,6 me%, Ca + Mg 0,7 me%; K 43 ppm; P lppm; M.O.
1,92 e N O,189ó.

o delineamento experimental usado foi o de blo
cos ao acaso com 14 tratamentos e 4 repetiç5es.

As variedades e hibridos de cap1m elefante:
(Pennisetum purpureum~ Schum) comparados no experimento,
apresentados no Quadro 1.

-sao

QUADRO 1 - Variedade e hfbrido de
capim elefante compara
dos no experimento.

===============================================================
Variedades ou hlbridos Ppocedência

Gigante Pinda
1'1ineiro
'I'a.ivran A-ILI- 8

Porto Ri.co

Porto Rico 534
T ai.wan A-llf6

IPEACO
IPEACO
IPEf...CS
IPEACO
IPEJ\CO
IPEJ\CS

'I'a i.wan A--14ll-

Nap i.c r- SEA
IPEACS
IPI:ACS
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===============~===============================================.
Variedades ou Hrbridos Procedência
Pusa Napier n9 1
Tres Rios
Mole Volta Grande
Mercker SEA

IPEACS
IPEACS
IPE1\CS
IPEACS

Merckeron Comum
Turrialba

Desconhecida
IPEACS

------------------------------------------------------------_.------------------------------------------------------------------

o material usado no plantio foi retirado da co
leção de va.r i.cdade s e hibr-Ldos de capim elefante introduzida na
Estaç~o Experime~tal da Transamaz~nica, utilizando-se duas esta
cas com 3 n6s por cova e plantadas em posiç~o inclinada ficando
com 2/3 enterrados, num espaçamento de 0,67m x 0,67m. Na oca
sião do plantio foi feita uma adubação com NPK na segui.nte dosa.
gem: 188 kg/ha de sulfato de am~nio, 100 k:g/ha de superfosfato
triplo e 100 kg/ha de cloreto de potássio.

..Efetuou-se o 19 corte aos 135 dias apos o plan
tio a uma altura de aproximadamente l5cm do solo, manualmente,
adotando-se o cri-tério de efetuar o corte no estádio em que pr~
sumivelmente a gramínea fornecesse maior quantidade de rmssa ve r-
de sem prejuízo da sua qualidade. O segundo corte foi efetuado
102 dias após o primeiro, adotando-se o mesmo critério utiliza
do para e ste .

Por ocasi~o dos cortes foram anotados a altura
média das variedades, floraç~o e produç~o total de matéria ver
de da área Gtil em cada parcela. Foram retiradas 500g de forra

. - .. . . o ...gem seca para detennlnaçao de mater12 seca a 105 C> protelna c

relação caule-folha.
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RESULTADOS:

gem seca
de caRim
res) .

o Quadro abaixo apresenta a produç~o
e a relaç~o caule-folha das 14 variedades e
elefante estudados, no 19 corteI (resultados

de forra
híbridos

prelimin~

------------------------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------
Variedades Híbridos Jvlatériaseca Relaçã.oou (kg/ha) Caule-folha

Taiwan A-ll.Jl.J 14.450 a 1,71 a
Tai\-JanA-ILJG 13.G81 ab 1,88 a
Porto Rico 11. Ltlt2abc 1,59 a
Hineiro 11.324 abcd 1,52 a
'I'a í.wan A-148 10.651 abcd 1,78 a
Napier SEA 10.005 abcd 1,77 a
Porto Rico 534 10.002 abcd 1,81 a
~101e Volta Grande 9.766 abcd 1,10 a
Turrialba 9.262 abcd 1,88 a
Pusa Napier 8.425 abcd 1,75 a
Merckeron Comum 8.260 abcd 1,61+ a
Tres Rios 7.269 bcd 1,85 a
Gigante de Pinda 5.947 cd 1,79 a

He r-ck e r- SEA 5.107 d 1,51 a

CV2 30,6 19,9===============================================================
No primeiro corte, verificou-se que a produç~o

de 14.45 O k g de for-r-e gcrn seca por he c t are apresentada pelo TajvJ2I1
A-144 foi a malor obscrvada, diferindo estatisticamente aponas
das produções elos c Lorie s 'I'r-e s Rios, Gigante de Pinda e ~1ercker

lperíodo de crescimento de 23/02/1974 a 09/07/1974.
2C c: : • t' ,-oe~lClen 8 oe varlaçao
As m6dias seGuidas da mesma -letra SãO esta·tisticamente semclhan
tos (r<o,o~)).
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SEA, cUJas produç~es foram respectivamente 7.269, 5.947 e 5,107
kf; de f or-ragem seca pOI' hectare. As pr-oduçóe s de forragem seca
dos clones Taiwan A-146 (13.681 kg/ha) e Porto Rico (11.442 kg

lha) foram superlores 'a do Mercker SEA (5.107 kg/ha), o de me
nor produç~o apI'esentada.

Muito embora não tenha havido diferença signifi
cativa a menor produç~o de colmos em relaç~o as folhas, detcrrni
nada na f'o rragem seca foi apresentada pelo clone 1'l01eVo.lta Gr~~
de (1,10) e a maior' pr opor-çáo coube aos clones 'I'a i.w an A-lL:6 ,

(1,88) e Turrialba (1,88).

As observaç~es adicionais demonstraram que de
uma manelra geral todos os clones vêm se comportando bem no ti
po de solo em estudo, apresentando um bom aspecto vegetativo,
sem sintomas aparentes de deficiência nutricional ou ataque de
insetos, sendo os mais produtivos: Taiwan A-144, Taiwan A-146,
Porto Rico, Mineiro, Tainan A-148, Napier SEA, Porto Rico 534,
Mole Volta Grande, Turrialba, Pusa NapieI' e Merckeron COITffim.

, 3.1.2 - Estudo Comparativo de Gramfneas Forrageiras
Para Pastol'eio

TI'Opi c a 'j s

o objetivo deste ensalO ~ comparar as
tas, em ter~os de produç~o quantitativa (mat~ria seca) e
tativa (pI'oterna,fibras e minerais) por unidade de ~rea,
gramrneas fOI'rageiras para formaç~o de pastagens em terra

respo_~
quali
de 9

fir
me.

o experimento foi instalado em Podzólico Verme
lho Amar-eLo Distrófico envolvendo nove I3ralníneas fOl"'rageiras
'tr-opi.ca i s a saber: B r a ch i a r-i a b r i z an t h a ; Bv a chi a r i a de cu.nb e n e
(Br-aqu i.ari a ) ; Bv acli i a v i a sp rIU l+09, (Quicuio da Amaz on i.a ) ;

Eolri n o cl, l.o a PUl'wtl1.:dalis CCan ar-ana Er-c cta Lisa); Pcm i curi ma x i.uuun

(Co Lon i.ao ) ; Pan i CWII niatci nium VaI'. Gongy Lo i dc s (Sel;lpre v U' (18) ;
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o delineamento utilizado foi o de blocos ao dca
so com 4 rcpetiç~es.

o plantio foi efetuado em covas utilizando-se
mudas enraizadas num espaçamento de 0,67 x 0,67m com uma aduba
ç~o na base de 2S0, 100 e 128 kg/ha de sulfato de am5nio, super
fosfato triplo e cloreto de pot~ssio, respectivamente.

Aos 126 dias, após o plantio, efetuou-se o 19
corte com a elilninaç~o de SOem de bordadura nas extremidades e
0,67cm lateralmente, a uma altura de l5cm do solo, quando as
gramIneas atingiram um est~dio de desenvolvimento julgado ade
quado para utilizaç~o por animais.

Em cada corte foram anotadas as produç~es de ma
téria verde da área útil, sendo coletaclas amostras de 500 gr~
mas de forragem, para determinaç~o de matéria seca e composiç~o
Dr-omatológica.

Foram efetuadas adubaç~es orgânicas após cada
corte~ simulando a deposiç~o de fezes durante o pastoreio na ba
se de 10 kg de esterco para 40 kg de forragem verde.

RESULTADOS:
No Quadro 1 est~o contidos os dados d~ produçao

de forragem seca e relaç~o caule-folha das
(resultados preliminares).

<"gr-arru.n e a s estudadas
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QUADRO 1 - Produção de matéria se
ca e relaç~o caule-fo..lha das nove gramlneas

t d n 10. cortel.es u auas no
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Gramíncas 1-1atériaseca

(kg/ha)
Relac;ão

Caule- falhe.

Pasto Negro
Sempre Verde
Congo
Setaria
Quicuio da Amaz~nia
Brachiaria brizantha
Canarana Erecta Lisa
Coloni~o
l3raquiária

CV2

7.051 a 0,36 a
6.757 ab O ,77 b

6.681 b 0,92 b

4.492 c 1,31 c
3.855 c O ,72 b

3.206 c 0,85 b
3.017 c 0,64 ab
2.757 c 0,68 ab
2.453 c 0,77 ab

32% 28,8%------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
No primeiro corte, o Pasto Negro apresentou a

malor produção de forragem seca, não sendo estatisticamente su
perior somente ao Sempre Verde que foi semelhante ao Congo. Es
tas foram estatisticamente supe ri.or-c s à Set ar-La, Quicuio da An·él.

z~nia, Brachiaria brizantha~ Canarana Erecta Lisa, Colonião e
Braqui~ria cujas produç6es oscilaram de 4.492 a 2.453 kg de for
ragem seca por hectare e que não diferiram entre si.

No que diz respeito a relação caule-folha o Pas
to Kegro foi o que apresentou a menor rclaçao (0,36), sendo

1 <"Perlodo de crescimento de 05/03/74 a 02/07/74.
2 f - - - -~Coe ·lClcnte de varlaçao
Obs: As m~dias seguidas da mesma letra são estatisticamente S0

melhantcs (P<O,OS), pelo teste de Duncan.
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estatisticamente inferior às demais gramíneas estudadas.

Estes resultados mostram a melhor perfomance do-Pasto Negro no que diz respeito a qualidade de forragem produzi
da e em contra-partida ressalta a maior produç~o de caule em re
lação às folhas da Setária, o quarto malor em produç~o de forra
gem seca.

Por ocaSlao dos cortes observou-se que o caplm
Coloni~o apresentava um desenvolvimento vegetativo pouco satis
fat6rio com vis!veis sintomas de defici~ncia nutricional. A Ca
narana mostrou mais uma vez sua prefer~ncia por terras inund~·
velS tendo em vista o seu pouco desenvolvimento no solo em estu
do.

3. 1 . 3 - E s t u d O CO !Ti Pa r a. t i v o d e 7 L e 9 LI mi nos a s F o r l' u 9 e i f_a_s__ T_1' o p i__

cais

Para observar o comportamento de 7 leguminosas
forrageiras tropicais, comparando as respostas em termos de pro
duç~o quantitativa (mat~ria seca) e qualitativa (con~osiç~o qui
mica) por unidade de área, para formaç~o de pastagens em terra
firme, instalou-se em área rec~m desmatada, em Podz6lico Verme
lho Amarelo Distr6fico, na Estaç~o Experimental da Transamaz311i
ca, Km 23 trecho Altamira-Itaituba~ um experimento em delinea
mento tipo blocos ao acaso com Lt repetições. As leguminosas fo~
r-a ge i.r-as colocadas em competição f or-am : Pu e ra.ri a j av an i c a (J~\':GZ,U

Tropical), Stylosa.nt:7ws q ro c-ili e IRl 1022, Phaeeol.ue at.ropia-purcue

(Sipatro), Centrosama pubcscens~ Clitoria ternatea~ Dolichos

ax-i l a x-i:s e I'e ramnuc un c i n a t.u e ,

Utilizou-se sementes escarificaclas um dia ant cs
do plantio que feito em sulcos espaçados de SOcm entre si. Foi
fei ta uma adub2.çZlomineral também Gl:1sulcos à base ele ISO kg de
superfosfato triplo e 120 kg de clope~o de potEssio elO cortes
aIterncJ.dos./\os 1211- dias éJ.p6so plantio efetuou-se o 1Ç) cort c
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com a eliminaç~o de 50cm de bordadura em todos os
- ~. 2cando a area utll com 4m .

sentidos fi

Ap6s o corte e pesagem foram coletadas wnostras
de forragem verde com aproximadamente 500 gramas, que c010cadQs

. - oem sacos de pano foram submetldas a pre-secagem a 65 C duran~Q
72 lloras. Posteriormente as amostras foram enviadas ao 1aborat6
rio de quImica e tecnologia para a determinaç~o da composiç~o
quImica.

Obedecendo o mesmo crit~rio, o 29 corte foi efe
tuado 102 dias ap6s o 19.

RESULTí\DOS:

I

No Quadro 1 s~o apresentadas as produç5es de ma
têria seca por hectare das leguminosas estudadas (resultados
preliminares).

QUADRO 1 - Produç~o de forra~cm
seca das Lcg um.ino so s
estudadas no 19 e 29

corte.

===================~==========~=====~===============~=====~==~=
Le guuri no s as Hatél'iél s eca

09 corteI)
l-latéria s c c a
(29 corte2)

----------------_._---
Centrosema 1.585 a

1. 376 ao
1. 0% DC

989 be

738 cd
11111 d

2.886 b
.5.182 a

2.862 o
1. 94 3 De

707 d
1. 590 cd

Stylosanthcs

PueriÍria

Siratro
Tcrannus
Do Li ch o s

Cli t or-La

cv
====================================:=======================~==
lpCI'íodo de cr-c s c i.ner. t o 0}'/031'/11 a O~;/07/74

2perioclo de cr-e sc in.o n t o O~,/O'lI'l4 a JG/IO/71j
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No Quadro deixamos de apresentar a produç~o da
Critoria ternatea em virtude desta leguminosa ter demonstrado
n~o se comportar bem no tipo de solo em estudo, sendo eliminada
da cOlIlpetiç~o.

Os resultados encontrados para o primeiro corte
" "d d produc'a-ode mat~ria secarevelaram haver uma superlorl a e em. ~

da leguminosa Centrosema (1.585 kg/ha), em relaç~o ~ Puer~ria,
Siratro, Teramnus e Dolichos que produziram respec·tivamente
1.095, 738 e 414 kg de mat~ria seca por hectare.

Houve semelhança entre Centrosema
e entre este, Puerária e Siratro. O Teranmus não
dois últimos e foi semelhante ao Dolichos.

e StyLosarrthes

diferiu dos

No segundo corte houve supremacia em produção
de forragem seca bastante significativa do Stylosanthes sobre
as demais leguminosas estudadas. Houve semelhança entre as leg~
minosas Centroserna, Pueraria e Siratro, sendo que este não difc
riu da produção do Dolichos que foi semelhante ao Teramnus, úl
timo em produç~o de mat~ria seca.

Os resultados do primeiro corte indicaram Cen
trosema e Stylosan-thes corno maiores produtores de matéria seca /

-no entanto no segundo cor·tetodas as leguminosas com excessao
da Terélnmusapresentaram um aumento bastante razo~vel, destac2D
do-se a boa adaptaç~o do Stylosanthes em solos ~cidos que, ncs
te corte, aprcsclltou a maior produção.

Com excessão da Critaria ternatea que de mon s

trou não se comportar bem no tipo de solo em estudo, sendo eli
minada cli:1 cornpe t i ç ao,todas as Le gumi.no sas se apr-e sent avam com
um bom aspecto vegetativo por ocasião dos corte.
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4 - PESQUISAS FUNDAMENTAIS

- 37-



4.1 - BOTANICA

A Seção de Botânica tem mantido contacto com
o IBDr para somar esforços com essa instituição no sentido de
evitar' sup er-po si.çóe s de programas e conseguir maior efici.ên
c í a , principalmente considerando que o IPEAN está mais apapclh~~
do no campo da taxonomia botânica e o IBDF melhor dotado GC

..•recursos no campo de engenharia florestal. Assim e que as duas
instituições se completam. O IBDF se ocupando da parte de lnven
tários e avaliação dos recursos florestais, o IPEAN garantindo
~ identificaç~o das amostra~ botânicas estudadas pelo IBDf e
precedendo estudos de vegetação, inclusive, correlacionando os
tipos de vegetaç~o com o mapeamento de Solos.

A parte de identificação correta das amcs t ras
estudadas é muito importante e, nesta região, somente o IPEPJ\
está capacitado a desenvolver essa atividades a aSSlm mesmo,
devido ao consider~vcl patrim~nio cientIfico que possui adq~i
rido duran"te um perfodo de ~O anos de atividade.

4.1.1 - Estudo Preliminar d a Vegetacão em A1tamiras Lt a i t ub a o"--------"---------_. __ ._-,--
ltacai unas

Para suplementar o Levarrtame rrt o de solos que o
IPEAN está fazendo na Transamaz~nica, estillnosinici~ndo o levan
tamento dos tipos de vegetação e análise de vegetaç~o para ten
tal" o correlacionamento com o map oamen t o de Solos.

Esse estudo foi apenas iniciado, tendo sido fei

tas peq uene s amostragens p rox.imo de AL't arni.r-a e ppóximo cJc

Itaituba.

a) A L T MlI RA . :

A SS-SG Krn de l\ltamira para Itaituba, f o r-arn

tos dois carri.nheme rrtos de 1 Krn x 10m cada Ccar;,inLC!m~ntosd~ n\'1 c 2).
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Caminhamento n9 1:

Plantas aClma de 10cm de di~metro (tronco):
1000m x 10m = 1 Ha = 114 esp~cies, sendo que, quanto ao nGmero
de indivIduos, as mais importantes s~o: Chrysophyllum anomal~m
(10, 77%), Po u t e r-i a en q l e x-i. (7, LIl%), Po u i e r i a v i re e c e ne (7,yru),

Tachigalea mYJ'mecophyla (4, 04%), Manilka~a huberi (4,04%),
'I'a chi q a l e a a l.b a (3, 7096), Ee ohiae-i. lera o do r a (3, 70%), Prot.i um

~ns~gne (3, 37%), MinquaJ'tia guianensis (3, 37%), Theobroma
speciosum (3, 03%); Total: 10 esp~cies com 50, 84% do geral
de indivíduos.

Caminhamento n9 2:

1000m x 10m, plantasaclma de 120cm de Clrcun
ferência (quase 40cm de di ame t ro ) : 3Lfespécies com 73 indivi
duos sendo mais impor-tantes quanto a este particular>:Honilkara
h ub e x-i (28, 77%), Be r t h o l l.e ti a e x ce l e a (13,7%), Ho l.op u x i d.i um

jarana (4, 11%), Manilkara amazonica (4, 11%): total 50, 69%.

Como se vê, as duas primeiras espécies dão
Lf2, 47% do número de indivíduos. Todas as quatro p r-ime i.r-as sao
madeiras de lei. Trata-se portanto de uma floresta valiosa,

Foram torne.dasanotações sobre oir-cun f'er-enc i.a
do tronco, altura at~ a primeira ramificaç~ü e altura total.

b) ITAITUB/\ :

Fora~ feitos 3 caminhamentos de 1000m x
10m (1 11a) cada, a cerca de 9--11 Km do Rio Tapajós para f\ltélmi
ra (caminhamentos de número 3-5).
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Carninhamento n9 3:

Árvores aClma de 10clnde diâmetro: lGO
Cles, sendo malS comuns: EschweiZera adora (4,61%), Pouteria
guianensis (4, 10~), EschwaiZera amazonica (2,30%), Duguetia

e ch i n op h o r a (2, 05%), Ee chio e i. I.e r a ap i c u l a t:a (1, 79Ç'ó), 'I'o ch i q c l:e a

mu rme c op h-i l:a (1, 799ó), tâi c rop h o li e a cut an q ul:a (1,79%), 1r-.;anthepa

p a r ae ne i e (1, 79%), Licania h e t e r omo rp h a (1,799ó), Ee chioc i l.e r a

l.on q-i p e e (1, 539ó), Ocotea cauda-ta (1~53~ó), Ln q a [a l e i e t i p u l.a

(1, 53%), Pe eu âoc l a âi a latey'iflora (1, 53%), Poute xria me l.anopoda
(1,53%), Li com: a obl.onçi fol.i a (1,53%)" ThyN1od1:um paraenee (1,28%),

\ ,

Arriba burche Tl-i (1, 28%), Elizabetha b i co l.o r (1, 02%), Trichil1:a
l-e cc-i n t e i (1, 029ó), 'I'h e ob r oma e p e c i oe um (L, 02Ç'6), Croton pcd.ancet içma

(1, 02%), Proid.um sagotianum (1,02%), Px o t i um de c an d rum (1,02'0,
Caig ocar ql.abrum (1, 02%), An oma l o c a l.u x ul e an ue Cl,02%), Ae tx-o c a ru m

sp (1, 02%), Pithecelobium racemosum (1,02%), Poecilanthe

effusa (]., 02%), Bocageopsis multiflora (1,02%), Syzygiopsis

oppositifolia (1, 02%), Ocotea paraensis (1,02%), ~elicostyZis
p e dun cu l at:a (1, 02%): Total 32 espécies com 50, 58% dos indiví
duos. f preciso portanto um n~mero muito maior de esp6cies
para ultrapassar 50% do total de indivíduos. A mata é portanto
bastante diferente da de Altami~a, com as espécies mais frouxa
mente dispersas (mata mais pronunciadamente mista).

Caminhamento n? It:

Percurso de 1.000m x 10m, 't r-an s vcrs a Lme nt c

ao cami nh ame nt o 3, comp ut adns todas as ,<arvores de 120cm de . Cll"

C\JJl ferên C1. é:'_ para c i.ma , Encontradas 34 esp6cies com 50
~
LJT'VO}.·es)

sendo que 11 delas, entre as mais frequentes oferecem 50S dos
indivíduos: Ee chioe i l.e v a ap i cu.l a t:a (6%), Po u i e i-i a me l.an op o da (6');)~

Iri can i a mc n.b i-an ac e a CGÇ'ó) , J.;1:llq1J.Ql~tia gUí:anens1:s (4Q,,) ,f.,·1:"ql'r::l'~:·z:a

p un c t a ta (1iC'o) , S'l one a l ot i io l.ia (2%), Ee clnoe-i l.e ia OdOi?Q (4~i),

Po ut e x-i a BP /19 1 (ll~,,), Co.i-i.n-i an a macv op i.u il a (Lf"ó), Goirria s7c:Jn'Q.
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Caminharnento n? 5~

Distante 11 km do Eio Tapajós, computadas to
das as ~rvores de 10cm de di~~etro para cima (31,5cm de ClrClm
fer~ncia). Foram encontradas 141 esp~cies mais frequentes para
se chegar a 50, 80% do total de indivfduos. As ].0 esp&cies méllS
frequentes foram: Ri~opea fZavescens (5, 15%), SenefcZdera
m ac rop hu ll:a (2,99%), Giia re a carinata (2, 18gó), Neea ep (2,18%),
EschweiZera longipes (2,18%), EschweiZera amazonica (2,18%),
EZizabetha bicoZor (2, 18%), Orbignya barbosiana (2,18%),
Carapa guianensis (1, 90%), e EschweiZera odora (1,90%), Total:
25,02%. As 20 mais comuns: 39,90%; as 30 malS comuns 45,35%.
Nota-se portanto ser uma f Lo r-esta extraordinariamente var:L21veJ.,
com muitas especi.es misturadas sem predominância de UDa ou
poucas ~entre elas quanto ~ densidade de indivíduos. No gersl
na Amazônia, 7 a 15 (em torno de 10) espécies acima de 10cm de
diâmetro usam fornecer 50% do total de indivíduos.

c Of~ C L U S f\ O :

Foi feito o estudo de vegetaç~o em duas loca
lidades da Transamazônica. A·primeira a S5 Km a oeste de Al.tanri.

ra Ccam i nh ame nt o 1 e 2) e a da localidade, p r-oxi.mo a Lt a.it.uba ,
de 9 a 11 Km a leste do Rio Tapajós. Cada caminharnento com
1000m x 10m = 10.000m2 = 1 Ha. O percurso foi dividido em fai
xas de 25m (25 x 10m) para facilitar a an51ise. Os dados (tra
balhos de campo) foram obtidos recentemente e estgo ainda ("'';'''\.J,'.

e1aboração. /\ circunferência dc cada árvore foi medida COEi fi fz.

mêtr'ica e a alt ur-a estimada tendo por refel-Bncia uma varei de
5m colocada em pé. vão ser ainda caLc uLa dos os vo Lumes de L,~!(ki
r-a , área b asaL; etc., para se chegar a informações fitOSSOC:LO
lógicas e econ3micas. A mesma ~r8a foi estudada tamb&m ppl0
gr-upo de Solos do IPEi\N, para que pos t c r-i.or-mcrrte , se j a feita
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correlilç50 entre os dados de Solos e de vegetaç~o. As ~reas os
tudadas s50 de interesse do INCRA C áreas. em colonizaç2o).

Como informação preliminar', foi preparada uma
contribuiçâo ~obre o conhecimento da Transamaz~nica, a qual foi
publicada pOI' Falesi (BoI. Técn. IPEAN n9 55: 20-37. 1972).

c) IT!\C,IlIUN/\S:

Acha-se em fase de redação um trabalho sobre
a vegetaç~o do Rio Itacaiunas, sendo que os tI'abalhos de cm~pD
foI'a~ feitos no segundo semestre de 1970 e a elaboração dos
dados, identificação e inteI'pretaç20 do material coletado fei
tas em 1972.

o Rio Itacai unas possui uma ve get aç ao muito CCl

I'acterIstica e muito singulaI', diferenciando-se bastante da q~e
~ - -e comum a Amazonia, ccris t it u.ida de uma mata r-e Lat i varaerrt e
baixa e rala, isto é, deixando penetrar uma certa quantidade de
luz, ve get açjio que é conhecida por ma-ta de cipó. Como o non.e

indica, há uma tremenda quantidade de cipós, tanto subindo p5;.
Ias ~rvoI'es como emaranhando-se pelo chão. Os cipós são plan
tas heliófilas. Nas matas e scur-as são menos abundantes e, taF.
bem, se disp~em somente no alto, sobre o docel da floresta.

Nestas matas de cipó aparecem aqui e acol~ aI
guns gigantes da floresta, com copa emergente realçando-se 21n
da a cons t ant.e as soc iaç áo de Castanha CEe21t7wlZetio. exce7.['a)

e BabaçG COrbignya barbosiana). Entre as ~rvores granCes, CGcr
gentes, contam-se como principais: BertholZetia excelca ( C2S~0

Ap u le i a mO?ZOJ:,-íD O;uirêljuba), Hinnc n ae a p ar o i i'o l i a (JutiJ:!~),
Cae ti l l.a u l ci (Caucho), Eagassa qu i an e n ei e (Tat'::ljuba),'S'w'ie!ei.:'o.

mc c ro p h u l.L a (I-'logno),En t e ro lob i um e ch omb u aok i i: (01"'OJJ1a de: l\·;:>[=.ro) ~

etc.
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Dentre as plantas ffialS comuns e que caracteri
zam a pa i s agern ci t am- se Babaçú, Castanheira, Geis e o e p e )"Ir,W::

e e x-i c e um (Quina), Zizyphus i t ac ai un e n s i:e (Xaria Preta), Cenoe td.c ::a

to oan t i n uiu, Protium ternci f'o li um , Tet ra q ae t i-i « p an ame nei e ,
Tctragastris aZtissima~ etc. Crescendo sobre pedras, no melO

do rio é comum o arbusto Rh ab di:a p oh l i i , endemico no Tocantins

e no Itacai unas. Aliás, há vários eriderni.srno s , sendo pr-i.nc í.pe i e :

Cenostigma tocantinum~ Zizyphus ltacaiunensls~ Rhabdia pohliiJ

T'a li eia l-aae r-at:a , entre out r-os . É também curioso assinalar a

presença de uma leguminosa até ago r a constatada somente para P.io
de Janeiro e Sul do Brasil, cujo g~nero n~o havia sido ainda

assinalado na Amaz5nia Uyrocarpus fastigiatus - conhecida 10
caLrnent e por Roxinho, ótima madeira de lei de cor roxa, CC)]l',(;

o nome indica.

o estudo das matas de cipó da bacia do Lt ac a i
unas é muito importante para o conhecimen-to da r eg i ao COFL:-l

da pela r-odov i a Transamazônica, porque as matas de cipó vZ;o
desde Marabá até a bacia do Xingú5 continuando sob forma modif1
cada, em áreas amplas ou em ilhas, até Altamira, continuan do c:un

da em manchas, na direç~o de Itacaiunas.

No estudo aqui referido, contamos com de c i.dido

apoo.o da Companhia r'leridional de Hineração (Associada ã VaJe

do Rio Doce) que facilitou-nos hospedagem, aux i Lí ai-e s , -tY'c1::S

porte fluvial c aéreo, inclusive o uso de helicópteros, tc~do

em vista tratar-se de um local de dificil acesso.

A permaJ1ência no campo do botânico r-esp on s avc I

foi de 33 dias ~ porém, dois nossos aux í.Lá ar-e s de campo per';-:1i::~-:-:::

cc r-am na região por' mais de l~ meses, procedendo p!:,evic:L~C}\-L:c

uma coleção b~sica para comparaç~o, inclusive uma coleç~o ~c

madeiras com cerca de 500 amostras.
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Localizaç~o da Ãrea Estudada:

Al~m das observaç~es feitas sobre as margens
do Rio Itacaiunas, nosso estudo se concentrou principalmente s~
bre duas elevações da Serra 13uritirélma~ uma das ramificações
da Serra dos Caraj~s. Essas Duas elevações s~o Conhecidas por
Serra B5 e Serra B4. Sobre a B5 o estudo foi mais detalhado.

A Serra de Buritirama n~ofica exatamente na
Transamaz3nica, mas est~ na sua zona de influ~ncia. Constitui-
se de uma cadeia de 10 elevações conhecidas por DI, B2 ..•....
BIO. Inicia-se pr6ximo ~ margem esquerda (norte) do Itacaiunas
(Bl), onde existe um porto denominado Deserto, cujas coordena

- o o ~ ~das sao 51 8' W - 5 37' 8W e segue em direçao noroeste ate a
BIO. Nessa região são comuns os min~r'ios de rnangaries . As nu.n as
de ferro ficam próximas dessa área, mas em outra serra (Serra
Nor~e), ao sul de Itacaiunas. A B5 dista cerca de 25 Km da mar
gem do rio e a B4 dista 20 Km, em linha reta.

Generalidades Sobre a Vegetaç~o:

Como j5 foi dito, a vegetação local ~ muito
__ . ;A.... _ _

't i.p i ca , d.if'er-errt e da que e comum as outras r-e gi.oes da Amaz on.ia ,

com um número razoavelmente grande de en demi.smos , com mat as
de cipó onde é comum a associação Cast anheira - Babaçú, urna v e.

riante da mata amaz5nica.

A região amazônica ~ defendida pela mata PU] aE::.
te, de grande porte (mata pluvio - tropical ou mata pluvial dos
trópicos). /\ de f.i n i.ç ào da r-e grao é por-t ant o antes ele tudo, l'0

seada na fisionomia, na paisagem. Caracteriza-se per gran~c , .
!)}.C,

mas sa) t.cmpe r-at ur-a alt a e cons tante por todo o ano, u]~lidZ'.c1c c Lc
vada e pelo gr'2.ndent:E1ero de c~~Décies por áI"ea (mata raí st c) .
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· ...• .. .
Derrt r-c as a.nu.ner-as e s pe c i.e s que podem se con

-tar por centenas dentro de um ou de poucos hc ct a r-es de areas,

há entretanto sempre um certo n íimer-o delas que são r-e La t i verr.en

te mais frcquentes~ Dentre estas, não raro cerca de 10 delas,

podem conter cerca de 50% do nGQero de indivrduos, quando se

computaD as plantas com tronco acima de 10cm de di~mctro. Es

tas esp~cies mais frequentes s~o, r~almen~e) aquelas que defi

nem os tipos de vegetação porque, como já dissemos, a f i.s ion o

mla é muito uniforme mas a composiçã.o varia de local para 10
cal) em função das dist2ncias das áreas entre si, do solo, do

mlcro e do macroclima etc. Estas esp~cies mais frequentes são

também, no geral, aquelas de maior valor econômico porque for

necem a maior biomassa. Exemplos sobre este tópico Se1,2).0 fo rn c

cidos mais adiill1te.

Método:

Corno foi dito, foram feitas duas vlagens pelo
bot~nico respons5vel, com perman~ncia de 33 dias no campo. A16rn

disso, dois auxiliares de campo permaneceram no local por maa s

de 4 meses.

Pr-i.rne i r-ament e foi feita uma coleta geral, como

base para a identificação das amostlBgcns de vegetação. Isto in

cluiu cerca de 500 amostras de madeira.

o estudo foi feito principalmente nas
~

çoes 85 e 84, especiaJ.mente na 85. Foi considerada umo Li.nh "
básica (linha r-et a ) ao longo do espigão da serra c ·tirélG,·{S 1:1.

nhas t r-ans ve r-sa i s a esta linha bás:i.ca, em cada 100r:l do di:.;·t~~r:

Cla. Estas linhas transversais, para um e outro lado ~~ ]inhc
básica, ine dia em geral e nt r-c LIOO a 1000 met r-os , Sobre c st as li

nhas fOPE1In e s t uda dos os 't r-ans e ct os (ou c arn.inh arnerrt os ) cem 10::l

de larL~Ul'a5 faixa. esta que c r a demar-c ada C01)) o uso de UJ!12 var::
de Srn, co l.o ca da p ar-a a direita c par-a a e s quc r-da de un.o

-1+ s-
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esticada. Cada 25 metros de caminhamcnto (25 x 10 = 250m2)
..•
c

considerado uma parcela: 40 parcelas pc1"fazem portanto 1 Km

de comprimento ou 1 he ct: are de área (10 OOm x 1Orn) • Fa z í.arn- se

medições de todas as pLant as encontradas no caminhamento, o

diâmetro medido com fit a metálica e a altura estimada em r-e La

çâo ~ vara de 5m colocada em p~.

Na Bb foram estudados 16 transectos cruzando

a linha básica de 100 em 100m, com um comprimento total de

419 pa r-ce Las , ou seja, 10.475m x 10m (10,5 ha ) e ainda um c anu.

nhamento adicional curvo, acompanhando o espigão da ser1"(1, com

73 parce~~s ou seJa lB25m x 10m = 1.8 ha. Ao todo portanto,

na B5 foram estudados 12,3 hecta1"es de amostras nas quals fo

ram computados todas as plantas com diâmetro igualou maior QU8

10 em (tronco).

Na B4 a tomada de amostras foi semelhante. A
..•

de B5 porem, as transversais distavam 200m e rrt re si prependi:.

cularmente ã. linha básica . Foram tomados 11 transectos ( c arn.t

nh amerrt os ) , perfazendo um total de 155 parcelas ou 3.875rn x 10m

= 16ha.

Exemplifi.cação do Estudo Feito:

Para cada transccto foi feito um quadro e n; que

constam todos as esp~cies encontradas e a indicação das p2rc~

Ias em que cada espécie estava presente.

Como exemplo, está sendo apresentado abaixo ~~a

fração do quadro r-ep re sen t ati.vo do cuminhamento dc s i gn ado por

L 9N (linha n9 9 norte), a q ua L media I~7~ímx 10m, .i st o ~ ~ 19

parcelas de 25 x 10m... J';e~;sa linha de O~1175ha foram e n corrtr-a das
.... .

especles com 240 indivíduos.
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A seguir representamos urna fração desse quadro,

no qual constam apenas as 10 esp6cics mais frequentes, as

quais perfazem um total de 116 indivfduos ou seja, praticamc~

te, 50% do total de indivfduos (240) desse caminhamento.

Caminhamento L-9-N dél~B5

=~=========================================~===================
Parcelas de /.~,mx 10m

Es pe c.i es 1 2 3 4 5 67 8.9 10 11 12 1314 lS 16 17 18 19--------
Cenoeiri qma tocont.i num 1 2 1 2 1 3 1 2 2 2 2 LI 21

Te tragas i ri e poncmenei.e 1 5 3 1 1 4 2 1 1 1 1 1 19

Neea sp. 3 4 4 2 1 1 15
'I'et.x-aqas t i-i.e aUissima 3 1 1 1 1 1 1 1 2 13

Sapot.ace a inde t.ermi.nada 1 1 2 1 1 1 2 1 10
Probi.um tienui fol.i um 2 1 1 1 2 1 8

Theob roma epeci.oe a 1 1 1 1 1 1 2 8

Rutacea P. 12828 1 2 1 2 1 1 8

Alexa qrandi jl ora 1 2 1 1 1 1 7
Ri.norea ep , 1 1 1 LI- 7

Total ••• 11S

================~===============~=~=======~==============~==~==
Para cada caminhamento foi feito um quadro sen~

lhante a esse parcialmente represent ado , no qual, - hor-Lz onte L
.. .

mente pode-se ver como cada especle se comporta ao longo do C2

rni.nhamerrt o , em cada parcela de 25m x 10m, esto é, onde há COl!

centrações, afrouxamento ou vagas. Por outro lado, o exarne vc r-
tical most r a o compor-t amen+o de cada p ar ce La em relaç~o às

pec i.e s nela r-o p r-c s crrt adas ,

o método assim sugerido ~ bastante expresslvo •

Como ilustração di s s o , portemos cx anu ne r- corno se cornpor-t a 1:.,'1:'.,<;_>'2

ol.e racea no caminh arncnt o L 10 da LocaLi de dc Glj, como está rcpl~C:

sentado a segulr:

- It 7-
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-------------------------.---------------------------------------------------------------------------------------------------
Espécies Parcelas

Eute rp e oleY'QC030 1 11 21
2 12 22
3 13 23
4 14 24
5 1 15 25 10
6 7 16 26 17
7 11 17 8 27 6
8 18 8 28 5
9 19 29 5

10 20 T 80===============================~==============================

A forte concentraç~o dessa espécie 5,6,7 e 8
...... 17 e 18 25,26,27,28 e 29, indica qlre essas
parcelas co r-r-espon dern a áreas encharcadas ou pantanosas (vi=Ly,

z eas ) porque esse é o ambiente em que vive a palmeira. Açai. ~Jél.

representação acima, cada touceira foi con-tada como um

indivrduo.

- .un1CO

CONCLus7J,O:

Foi dada uma informação geral do estudo

vegetação feito nas Serras B5 e B4, elevaç~es da. Serra

r-í t i r-ama , na bacia do Ri.o Lt ac a.i unas (-trabalho ern fase

dação, ainda não publicado).

de
ele Eu

de re

Além disso, no referido estudo foram fe i.t a«
ob se r-v aç oes gerais sob r e a vegetação mer-g.i.n aL ao Lt acai.un es ~

sobre as plantas que crescem sobre as pedras do r10 que -c
en cachoe i.r-e do , obs cr-vaçoc s s obre os habi +an t es da rc:giõo quc

é muit o pouco povoada) que st oe s econômicas e ecológic2.sdCt
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o m6todo aClma exposto foi por n6s usado taD
bêm no estudo da Ilha do Hosqueiro e vaa ser usado no estudo
da regi~o cortada pela rodovia Transamaz;nica, estudos estes
cujo planejamento est~ sendo feito em colaboraç~o com o Setor
de Pe do l.og i a do IPE1\N porque as diferenças ou questões de
rna i or' s i.gn i.f i ca ç ao demonstradas pela análise botâni::a da veg.s;.
tação, serão conferidas pelo estudo pe dolog.i co . Servirá como
um det aLhernerrto do estudo dos Solos que está planej ado papa a
Transamazônica e tem interesse especial para o INCRA no seu
plano de colonização da área e Zoneamento Agrícola. O IBDF tam
b6m tem interesse nestes tipos de dados para poder localizar~

\ ,

reservas típicas a serem est~belecidas visando preservar a
fauna e a flora.

4.1.2 - Inventários Florestais Exe c u t a do s em Cooperél~ç'iio com o
IBDF na Reg-ião ela Rodovia. SRntiJrém--Cuiabã.

Este ppograma foi apenas iniciado . O prlmelro
trabalho, executado dentro deste plano de colaboração entre
IPEAN c IBDF teve início em dezembro de 1972, tendo sido pequ.:::.
sitado pelo INCRA.

A região a seI' estudada compreende a faixa 8n

tre Santar5m-It2ituba e o início da Itai tuba-CuiabcÍ. Foram es
tudacJas 100 estações e em cada uma delas, selecionadas

?tras perfazendo 10000m- de mata.
amos

O IBDF utilizou-se de .. .
v e ru.os flo

r-est c.is e se encarregou de locar as amostras no campo 5

as picadas, marcaras 5rvores e proccdcp os cálculos de

abr51"'

cur.a

gemo

o IFEAlJ i~PLibalhou com G coletores b ot an i cos re

-'ciranclo ~ .
h e r-bor-i zado s papa, mediante. seu e s t uo o ,c s pe ca mc s

•. l~9-



fornecer a identificaç~o precisa das plantas estudadas. Este
serviço depende de pessoal especialmente treinado, inclusive
aparelhado para coleta de amostras de ~rvores altas.

Esta ~ a prlmelra vez em que invent~rios fIo
restais amplos são baseados em arnost r-as precisamente .idcrrt i.

ficadas.

o trabalho de campo acaba de chegar ao fim. A
identificaç~o das plantas estudadas j~ se encontra
elaboraç~o final dos dados est~ sendo providenciada
envolvendo cálculos de volumes e out ros aspc::ctos

pronta. A

pela IBDF,
flores tais,

para o q ue será utilizado o auxilio de computadores. As amos
t r-as de campo e as anotações levantadas j ~ foram selecionadas
em padrões previamente planejados para uso de computadores.

Esta ~ a pru.mc ar-a contribuição do plano
colaboraç~o entre o IPEAN e o IBDF, o qual, se espep2,
amplamente incentivado no futupo.

de
--sera

LI. 1 • 3 - Es t II do d 0. Ve q e t a c ã o (? n t r e E s t r-e i t o e r'·1a r a b ã-------,--'---" -----------

Entre Estreito e Marabá de leste para oes-te,
a 'I'z-ans amaz on.ic a atravessa uma par-t e de ce r-r-ados e depois en
t r-a na ma-ta, aliás, do tipo "rnat a de oi.po!".

Para análise de vegctação nessa -area f'o ram es
tudadas 4 amostras (tP2nsectos) sendo duas localizadas em cer
rado e duas localizadas em mata.

Para estudo das p Lan t as lenhosas, ac.vma de
30crn de c.i r-cunfe r-enci a , o l!l2'todofoi semelhante ao dCSC1'i to cJ.--

trcls PC}:Cél Lt acai.un es , Alt am.ir-a, etc., isto é, constou clu. J!li,i"

caç20 de tr2.Dscc"lcs rtc d.i n do 10m x 1.000111 subdividido em
pa r-ce Lo.s de 25líl (ccl.dél t r-en s c ct o f o rrna do ele llO p ar-ccLas de
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25 x 10m, equivalendo a 1 he c't ar-e ) , For-am anotadas t odas as

espécies e os n iimero s de indi vIduos , analisada a presença de ca

da parcela e calculadas ~reas basais para cada esp~cie.

No caso do cerrado, somente o estudo das 10
nhosas, corno es·t~ ac i.ma descrito, não seria suficiente pOE

que llá forte influência das plantas meno res , pr-i.nci peLrncrrt e

cap a.ns , cipc-:r-áceas, arbustivas e herbáceas.

Assim sendo, para o cerrado, em cada transec

to foram estudadas 40 s ubpar-cc l as ele Lrn x 5m, cada uma de s

tas s ubp-ar-ceLas localizadas sobre as 40 parcelas de 25 x
10m. Desse modo, em cada transecto de 1.OOm x 10m

foram est uda das todas as lenhosas acima de 30cm de

Chectape)

circunfe.
~ .

r-en ca a e, no caso das plantas menores. 40 parcelas de

ou s e j a , 200m2 de área em cada transecto.

1m x Sm

Também, no caso das ras·teiras nã.o foram conta

dos os n umexos de indivíduos porque o trabalho se tornaria

muito ã:cduo c tamb~m porque é dificil definir o que é 1).111

indivíduo na vegetação rasteira com capins, cipcráceas, etc.

Este trabalho sobre a vegetação de Estreito-

Harabá est~ em fase de conclus20.

Após a conclusão do trabalho Es t r-eito-: l'-':é1.r'c.--..bá:,

t.emcs pro gr amedo o est udo de um cerrado litorâneo amazôni co

Clocalidade l'!artins Pinheiro, prÓX:LlilOde Igarapé-Açu) c \1);1

. - ~ ...•Asslm, sera pOSS1VC~
zc r a COmpdI'élç20 ent r-e o ce r-r ado do Bras il Cent r-a I

-]'Iai"'.:'1bá) com o cerrado A.L"lilZÔn:1.Co.

C[strc:L to
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4.2 - SOLOS

4.2.1 - Levantamento Pedo15gico

o IPEAN procedeu o levantamento pedo16gico a

nível e xpLor-at ó r i.o ao longo de toda a Rodovia Tr'ansa...rnazônica.

Os estudos referentes ao prllT!elY'o +r-e cho

compreendido entre a localidade de Estreito e a Cidade de
Itaituba, no Estado do ?o.rá, com a extensão de 1.180Km, foram

publicados conforme Boletim Técnico do IPEAN, n9 55 C196p.).

Quanto aos estudos correspondentes ao tre cho

Itaituba-Rio Branco do Acre, foi publicado um relatório rm.rn e c

grafado, apresentado informaç5es preliminares.

Estes estudos, após as devidas consideraç3es,

foram entregues aos usuários da pesquisa, principalmente ao

INCI<A,

as cidades

No que se refere ao trecho compreendido en-tre

de Estreito no Estado de Goiás e Itaituba no Esta

do do Pará, foi constatado que os mesmos apresentam solos de

alta fertilidade ocupando cerca de 100 Km lineares ao longo

da Rodovia, equivalendo a 10% do projeto total. S~o encon
trados télmbém associados solos de alta e baixa fertilidade, r.::.

presentando cerca de 3,6% do trecho total, sendo que

r-cs t arrt c s S20 ocupados com s oLos de baixa f'e r-t i L'i.d ade .

86 ,lj \;

Por outro lado, os solos estudados no trecho

Lt ait uba+Ri.c Drêl~iCO do Acre 5 ap r-es errt am+se na SUé;. -tctalico.c1e com

Como par-t c dos es -tudos de Le van t arncri to d()~,

so Los; si tUéi.dos ao longo da Rodovia Transamazônica ~ fo r am cole

tadoc; e descritos 178 perfis, sendo que no p r-i.me i r-o tpecho o
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..
n ume1"0 de amost ras de levantamento e fertilidade s orna r arn 225.

No segundo trecho foram coletados 668 amostras pelativas aos

horizontes genéticos e 352 amost r-as para ava Laaç âo da fer

tilidace dos solos.
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